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NMTURAS-Em Portu al,10$00. Para a'_África, “18300.
Para os restantes pa ses, 25300 (moeda forte).

Número do dia, 320.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor:

tlncia a dispender com ela.

A assinatura e contada dos dias l ou 15 de ca-

da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no ›

começo de cada trimestre.

Não se restituem originais

 

De O Rebate, do dia 22: ,

:No Congressa Nacionalista*

houve quem preconisasse o sis-

tema das ditaduras. Felizmente

essa doutrina não obteve largos

aplausos. O Congresso, na sua

grande maioria, manifestou-se a

favor da Constituição, o que re-

gistamos com prazer. Não se

compreende, porém, que imedia~

tamente a seguir elegesse para o:

seu Directorio o sr. Cunha Leal,¡

precisamente quem com maior¡

entusiasmo defendeu a ditadura..

Houve aqui uma contradição fla-

grante que convem frisar.

Afinal o Partido Nacionalista

'encontra-se a favor da Constitui-

ção ou a favor da ditadura de-

fendida pelo seu leader parla-

mentar? Eis o que é necessário

averiguar-se por uma iórma po-

sitiva, insofismavel, afim de se

saber em que lei vivemos.

Do Sul da Beira, do dia 20:

«Vai a Viseu o sr. Cunha

Leal na sua peregrinação em

prol da dictadura. Que seja mui-

to feliz e se não esqueça de por

aqui vir para levar em sua com-

panhia aqueles dos seus adeptosl

que durante a outra do sr. Si-

donio Pais, honraram a sua obra.I

Pode, pelo caminho, ir ensinan-l

do-lhes como irão de manejar o!

cacete e onde hão de erguer a;

fôrca. . . Como se levam adver- j

sarios para a Penitenciaria já eles

sabem» j

* i
i

De o Radical: i

:Diz-se que no COngresso ,j

Nacionalista um congressista la- g

lou em verso humorístico» i

Ue A Vaz da justiça, de 22 :l

Da Arcada:

Consta que, pelo Ministério da

Guerra, vai ser poposta a abertura de

um crédito na ¡ira-iortáncia de 200mm, j

0 qual e dear-r... i . ;..rast'azcr alcapa-

sas provení~. rs u ~ iv-icio do mr. .lr-

mento tenho-::nim de iO de Dezem-

bro último.

 

r

a“. . . '

Eis o caso. Duzentos contos.

nada menos. custaram o passeio

i

corn os traficantes da nossa liberdade, transigência que é

do Ministério nacionalista ae.; ao l bela em muitas Ocasiões, mas que agora só é perniciosa

Propriedade da Empresa “Garppeão das Pnovígcías,

› . ANÚNCIOS-Na 1.- página, isoo, na 2.a sao; na 3.- $50- na
Pub““ se aos modos 4.', S45; na 5.a e 6.“ 40; na 7.l e 8.“, bem ,co-

_m_ mo a publicação permanente, ajuste especial. Es-

critos de interesse particular, $45. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóme-

tros cp.“ 12, 10 e 8, linha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de 10 °/. nas

'Não é da responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

bricados. cinas-tipográjicas.

tação dali feita, feiizmente _ mais,

200 contos!

Uma bagatela -pensará o sr.

Cunha Leal. . .

uk V i
.

[sucedida, ao venerando Pesiden.

Ite da República para que dissol.

- I ' vesse o Parlamento, etc... .
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A monarquia é já hoje considerada por todos os re-

publicanos letra morta; reimplantá-la, é um absurdo que Anuncia¡ no Campeão

só poderá caber no cérebro de um ou outro pessimista, 9 (01'03”15 05 VOSSOS DPO-

que no seu próprio pessimismo negam todas as altas vir- ductos conhec'dos

tudes que fizeram de nós os maiores entre os maiores. Mas

não nos devemos descuidar porque, incapazes embora de

um acto audaz e forte, os monárquicos são hoje, como

sempre foram, os nossos mais encarniçados, mais ferozes,

os únicos perigosos inimigos.

Eles sabem, e êles próprios dizem, que uma restar)-

ração monárquica é talvêz o único impossivel nestes tem-

pos em que os ares são escalonados a capricho, os segre-

dos do mar desvendados dia a dia, e a terra se vai conheíjzembnsmo' menmo malcreado,

cendo em toda a sua extensão, esua profundidade. Sa- o repeliu. Se não fôsse assim

bem-o. Sabem-o porque a queda dum regimen só se ope- estavam todos de acôrdo.›

ra com a força do povo, indómito sempre, o povo, que é W;

sincero-e os monárquicos não têm na alma essa indomá- c'amPeao das PTOVÍBCBS

vel _força da sinceridade que da o entusiasmo, o entusias- Tendo o quadro mw_

mo delrrante que conduz à realização perene do ideal em ,gráfico desta emppeza pe.

que se consubstancia todo o querer (um povo cioso”do ' dido um aumento de orde-

seu direito à vida, nado lustlflcado pelo agra-

E, certos da sua fraqueza, da sua impotência, ei-los ”amelmo do custo de "da

agora a lançarem-se francamente num caminho que pode- ?fãsonãgglgggg afago?

rá fazer sossobrar a Pátria-Que lhes importa, se com ela nos um“” a sugpende,

sossobrar a República, que entranhadamente odeiam? temporariamente a publi-

Loucos! Como se contra o querer dum povo se pudeSse cação do «Campeãon sen-

lutar durante muito tempo! doá'quelles dos “05305 PPB-

Não têm consigo o povo, a Nação, mas têm uma ar- fãmoãs :lêggeãaggãegfgg

ma terrivel, que com boas mãos manejam-o dinheiro. Os

capitais mais fabulosos, nas suas mãos e às suas orden ses-

l'

De O Rebate, do dia 23:

¡Troça o Calhariz da liber-

dade constitucional. E' da tradi-

ção caseira. Não aplaudiu o Ca-

lhariz o dezembrismo, fccundan-

do~o e amamentando-0?... Afi-

nal só se zangou quando o de-

 

adoantadamente compen-

sados em devido tempo.

tão. A alta finança pertence-lhes, são seus o alto comércio _garotas-_m

,e a grande indústria. Que fazer? Abafar, sufocar, asfixiar. Ventosas

E na verdade, os géneros e o câmbio estão como os l w

monárquicos quiserem. Não se iludam os néscios. Como

não podem destruir a República, procuram cortar-lhe o

caminho, envolvendo-o dum fumo denso de miséria moral.

que asfixia, que máta lentamente-velhos processos que

tiveram foros de legalidade nos tempos da inquisição.

Compram tudo-até a honra de alguns homens, para quem

o oiro têm um brilho mais intenso, mais fulgurante que o

some augusto da Pátria.

Eis onde está o perigo, eis cnde reside o Cancro que

wi minando, surdamente, dia a dia, hora a hora, instante

lá não são remunerados

Os administradores;

Eram Cargos desejados

Corn honras e ordenados

E livres de dissabores.

Ora pois, vamos a vêr

Qual dos antigos agora,

Sem ordenado o quer ser,

P'ra se não poder dizer

Que só por dinheiro o fôra

a instante os alicerces da nossa própria existência no

Uns fr. 'sm-nas; e o país Pa'1 concerto das nações. Mas se fósse o mando nosso,

Era caso resolvido:

-Tãnha que roer o osso

Quem a carne tem Comido.

Frei-T!altas

Acordemos de vez. Punhamos termo na transigência

Ouçam-se as queixas do povo. Sabendo-se,- como se

publicações ou impressos faitos nas nossas Gf- /

,Í
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Facil-
10??,

Hoje. o sr. dr. Alberto de Oliveira

e Cunha. ,

Amanhan, as sr."s D. Maria Emi~

tia Coelho da Mota Prego, D. Maria

da Luz Faria Nordeste,

Além, a sr.'l D. Maria Emilia Pe-

reira da Silva de Bourbon de Maga-

lhães Mesquita, e o sr. Júlio Alvaren-

ga.

Depois, as sr.“s D. Maria Adosin-

da Amador e Pinho, D. Rosa Dias de

Pinho, e o sr. António Joaquim Antu-

nes. , . a. - -

~-- Em'30, as sr.“ D Maria da Sole-

dade de Vilhena Pereira da Cruz, D.

Maria Celeste Machado e Melo, D.

Maria do Amparo Gamelas Mendes da

l:

Costa, e o sr. Egberto de Magalhães cri

Mesquita.

Em 31. asr.' D. Maria das Dores

Peixoto Beleza Guedes, e os srs. Luis

de Matos Cunha e Pompeu da Costa

Pereira.

Em l de fevereiro, as sr.” D. Ma-

ria do Ceu Hnriques Monteiro, D Ber-

ta Guimarães.e os srs.dr.Manuel Mar-

ques da Silva, Emanuel Cabral Bel-

monte Pessoa e joaquim Ferreira Fe-

lix.

O Também no dia 23 fêz anos o

sr. Adolfo Ramos. díg.m° gerente do

Banco de Portugal em Aveiro.

Visitantes:

Vimos estes dias em Aveiro os srs.

António Pereira, Joaquim Mateus, dr.

Antero Machado,

O Com sua esposa, tem estado em

Aveiro, o sr. Joaquim Soares, gerente

no Porto da importante casa bancária

Pinto e Soto Malór.

O Também esteve irá dias em Avei-

ro, o sr. Sebastião de Lemos e Lima,

comerciante no Porto.

Viageiroe:

Regressou a Lisbôa o nosso pre-

zado amigo sr. Manuel Amaro Lemos,

aspirante dos Correios e telégraios em

Lisboa.
,

enfermos :

Tem estado doente o sr. dr. José

Marques Pereira Barata, distincto en-

genheiro.

¡Versas

Os nacionalistas do Ca-

lhariz, ou da 1.5*l série ou se-

ja o que for, realizaram há

  

t

 

26-»1-924 Campeão das Províncias

  

Craveiro Lopes para director das

obras, resolveu pedir à Caixa

Geral de Dopósilos um emprés-

timo de 300.000 Esc. para as re-

parações e trabalhos de urgên-

cia, e abrir concurso para o lu-

gar de Chefe da Secretaria.

. . A Junta deliberou dar ao Mo-

segclã'llgãpso's sem?? é desespê' lhe Sul da Barra o nome de en-

atlem inexoragelmeltclâm aoe aas: ganhem) LUÍS Gomes de Câwa'

q dô v Jão lho; ao Canal do Espinheiro o

:ea: fé:: ::z-fuga:: es“: ' nome_ do engenheiro_ General

tomo e. Silvério Pereira da Silva, e ao

a“ F0¡ Vs:: re assim e assim;Canal de S. Roque. na cidade, o

será O parado mwo' de Sida ¡goma de Gustavo Ferreira Pinto

. ' . . '1 asto como homenagem aos

“1° Pa's Parecel'lhes ts' s'dO Pou'l ilustres homens a quem Aveiro

eo; P0' ql“e “e e' °5 “5' P°"°° deve assinalados serviços.

5° 'Ãram.t t b d lg d O contracto do engeneiro di-

outubrnom :me'ããe'fadesegmçadãi rector_ das obras e a proposta do

› !emprestimo foram submetidas à

sabe, conhecendo-se, como se conhece. qual o mal e onde

êle está, ..é extirpá-lo.

A tolerância, agora. só póde armar braços assassinos,

mas braços que serão bemditos porque trazem a redenção.

 

H _, __-_ _. __==

de mulhér num unisono de

impropérios de alfurja que

nos faz crer que Aveiro será

tudo menos uma cidade.

Não poderá pôr-se cobro

a isso, expurgando o que só

desordens pretende provo-

car?

 

'I

Critica O Rebate, como o

ticára A Tarde o facto de

a esposa do sr. Ministro da

instrução têr chamado todas

as empregadas desse minis-l

tério, e, no próprio gabine-

te do Ministro lhes pregar

moral religiosa chamando-as

à fOrmaçào do «Sindicato

Feminino›.

Deve-se sempre respeito

a uma senhora, mas, na ver-

dade não é bem o que se fêz

e bom será que se evite a

continuação dessas reuniões

nos Ministérios.

O

     

Granio _perdeu avida, omais hon- aprovação do Governo_

rado e infeliz republicano, como _

ha dias um jornal lhe chamava. 05 azule]os da Fab"? _da

Para ele' não marcou nada no ' Fonte NOV3.-Tem mUIÍO ill"

sentimento e compreensão dos mfida “Fila reputaçap 03 all¡-

movmenms populares. 7 :mol: aítlSllCOS da Fabrica da Fon-

uerem or ventura mals e 03/3- -

Q P ^ Podem afoutamente disputar

_ primazias ao que melhor no ge-

nero se iabrica no pais. Aos seus

' parmeaux espalhados por dife-

n rentes pontos do pais ha agora

nn a juntar o que vai embelezar a

r_ . linda igreja paroquial de Beiris

Otrlra de Lemos e Natália (Povoa de Varzim.) e que é um

de Lemos Cravo, declaram IPlimOf de exenfUCãO- Mêde 14"

que não concordam com age al“”a_ POÍIÕ c? 'artguma o“

venda da casa de seu falecido ¡5113:! sms m' e semen os azu'

' .
a [10- ¡ SI'. AnlÓ'llO Cle Lemos Jú'- O assunto é

trcra de que se indigtta para mor, por a considerarem um lava os pes aos seus discípulos,

Reitor da Universrdade de ultrage à memória do saudoso reprodução duma bela gravura

Coimbra 0 sr. Doutor Ber- extincto. A casa já foi avalia- g“bl'üda ha ?noã "fa Migração

_natrdino Machado. , da para com toda a justiça e dama, " cop'an 318338” q“â;

Não sabemos se S Ex.“ h ne*tldad serernÉ com tensa- !o o mesmo O ' gran

_ - - 0 > e _ . l pintor francez A. Hermont.

acertaráo cargo. Mas se acei- dos OS demais herdeirOS ne- Aampliação, queéenorme, não

tar, espera-o o mais carinho- cessitados, compensação que 1 faz em nada desmerecer 9 valqt

so acolhimento por parte dalestão prontas a dar. gdan'a d° mestre' ?tev'genc'a

academie que hetdeifa de¡ 0“- d Le *ãüisfamãnlãírãsüã'lsiã a: âã'.

“Ohms tradlçoesh amda deve NI 191. ed ,mas C va a quem está coniiada a dire-

ter no coração a considera-| “tam em“ "avo cção da secção de pintura da

- . . _W
,

çao digamos mesmo admt-
_tFonte Nora.

'a * f ° l .BOlellm (maul-'A ?'e." Ornam o grande pamreaux

raçao por esse que or o seu _ .

_ , pedido, for colocado em Macret além do quadm propnameme

malór emals fervoroso apos' 'a de Gamma» 0 tezourelro de dito herub'ns alados e versicu-

tolo Ot' êsse velho rofes- finan as da fazenda ública sr l 'c l -

› _ p _ _ ç p r 'llos do Evangelho de S.]oao. tudo

sor, unico que a acompa- Flllpe Brandão :Himno-_há tçm'g tambem primorosamente dese-

nhou nas suas alegrias e nos 903 Ê““ ”mms” "0 M'ms'enolnhado e pintado. Felicitamos ju-

seus transes das Finanças' bilosamente o proprietario-dire-

.
.

. w
ctor da iabrrca sr. Manuel Pedro

l

dias o seu congresso. Esta~

vam no seu direito-e no seu

elemento. . . pois que de fa-

latórr'o apenas vivem.

Que resolveram? Ent que

Pela indisciplina todos os

paises se têem desprezado. E' da

todos “os estados, de todos os

povos.

historia de todas as épocas, de¡

' d c -- L -

_Demora _ ::tesao2:23:23::

Bella dillmelda Leite
e não menos os laboriosos habi-

tantes de Beiris que a vão pos-

Abriu o seu consultorio na
suir.

assentaram? Naturalmente. .

formar governo. . .

Desse car-gresso, _apenas

,uma coisa queremos salien-

tar: contra o costume, con-

tra tudo quanto se podia es-

perar, não saudaram 0 Chefe

de Estado, que é, digase o

que se disser, o Presidente

da República. -- Ouvimos

sempre dizêr que as acções

ficam com quem as pratica.

Sua glória sua palma.

Ao passar-se pela Nova

Avenida, ouvimos freqüen-

temente um aiarido em Que¡dc todas as épocas,

a voz de homem se Junta à estados e de todos os povos.

d academia :lo Porto -Como

- . ra anunciado, veio a Aveiro

Consultas tedos Os d'as no sabado passado realizar uma

uteis das 13 áS 16- ¡récita, o curso do 3.o ano de

__"
lEngenharia da Universidade do

Porto.

Esse curso, que regressou de

uma viagem pelas terras do norte

de Espanha, onde iñra lealmente

acolhido, resolvêra fazer uma di-

gressão pelas terras p:.nt'ipais de

Portugal tendo escrolhido Aveiro

para p=imeir0 visitar.

_M
W

'
. '.

Assrm o fêz. com toda a dl:-

tinção pré-?ia do: foros que de-

vem g“lrtl os que pertencem à

Me'lite intelectual de um pais.

Aveiro tambem com agrado

o acolheu, na simpatia que cos-

tuma dispensar à mocidade leal

e prometedôra. que. amanhã, na

E éêsa Indisciplina. deSde R. Coimbra (Antiga Costeira).

tempos tmemoriais, tem partido ÍÔ

de Cima, não do povo que só

atinal. e depois de desmoralisa-

do pelo exemplo dos dirigentes,

cái_ em toda a especie de des-'

varios.

Portugal sofre, nesta altura,

das vaidades dos do mando

Numa ânsia de megalómanos,

esgataiunham-se os intelectuais,

os talentosos, esquecidos de que

os de baixo os estão observan

do. Olhando os interesses e a

administração do país pelo pris-

ma estrcito do seu partidarísmo

faciôsn, cávam fundo o desnwr- A .

teamento do povo, que. neces- Junta HMÕMM¡ d¡ Ri¡ e

seriamente, cairá nos exageros Barra de Aveiro-Na sua ses-

de todos os são plenária, a Junta aprovou n

E contracto com oengenheiro sr.
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ismagadores de uvas

de cilindros de terre e mexe-

dor automático

.inté F. dr iilmeiria & filtrar, till.

ñlbergaria-a-Velha

    

-- ...É
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cultivada pureza do seu genio e que foram primorosamente exe-

espirito, saberá pOr à disposição cutadas e cantados.

do pais todo o valor do seu in- Que nas demais cidades on-

Íeledo e dO se“ @SÍOTÇO- de irá levar a nota da sua des-

O sarau decorreu regularmen- preocupada alegria seja tambem

le. lendO SObfelUdo agradado recebido com carinhn, é o que

imenso as guitarradas e fados. de melhor lhe podemos desejar.

 

Dr. antónio E. d'ñlmeida dzevedo

NOTAS BIOGRAFICÁS

Vil

Alem do testemunho de elevado apreço prestado pela Aca-

demia Real das Sciencias de Lisboa ao llvro As comunidades de

Goa o dr. Antonio Emilio recebeu este muitas outras cartas de

individualidades distinctas, como são as que seguem, colhidas ao

acaso entre os seus papeis:

Liege, 26 .luin, go.

Cher Monsieur

Je vous suis tres reconnaissant de la bonne pensée que vous

aVez em de m'envoyer votre interessam As Com. de Oâa.

Ne pourriez Vous me faire em raisonné tres court de ce que

concerne les dttferentes especes de Comiinnautés. ll s'agit princi-

pal? me cemble-t-il, de Com. de famille et non de Village. Ya t-il

des repartitions periodrques des terres communes. Quel est le ses

precis des mots toc/;hiato et jono. _

.le comprends em peu le portuguais ayant vrseté votre bean

pays naguere mais pas assez pour traduire des passages concernt.

des matieres de Hist. ie fais une toute~nouseile edition de mon

TJ! rlmltive et e ferai usage de votre note.

otre dévoué.

A. de Laveley.

lW. e E. I.:

Penhorou-me V. EL' em extremo com a offerta do seu livro

Communidades de Côa, que eu li com muito prazer, interessando-

me particularmente, por Isso ter mais relação com os meus esm-

dos actuacs, os cap. il e VI.

E' de escriptores como V. Ex.l que nós precisamos: que estu-

dar os factos com seriedade. e substituam o estylo e o bonito das

frases pela critica severa. Portanto, repito, agradou-me muito o

importante trabalho de V. EL'. O que eu, desero é que V. EL'

não abandone o seu campo, e agora nos dê trabalhos semelhan-

tes, por ex °, sobre a historia social do continente. Apenas do que

fez Herculano e do que, tambem com born pulan, está fazendo

Gama Barros na sua Hist. da administração publica dos see. XII-

XV (por ora só o i.° vol.), ainda tica muito campo para explorar.

Tendo lido alguns artigos avulsos do Alberto de Sampaio, que V.

Ex.Il cita, e tambem ele manifesta aptidões para este sasunpto.
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volume abri-o com impaciente curiosidade,para colher uma primeira impressão

e fozer uma ideia rudimenrãr do que fósse esse trabalho. Vi porém, desde lo-

go, que estava em frente duma essas nbras que se não pódem ler de relance,

e que exigem, e tem direito a uma leitura comentada. refletida-uma leitura

d: estudo. Por isto. na impossibilidade de no momento, poder dar ao seu li-

vro aquela atenção detida e absiirvente que ele merece, contentei-me em O

folhe r supreticialmente para lhe esta l.ir a charperlfe c advinhar a fisionomia

geral. E só hole, numa manhã desmupada de domingo me foi premitido ata-

car os dois primeiros capitulos, embrenhando-me nesse laberinto etenografico

e mitograñco das populações indígenas do nosso dominio de 00a. Mas já ama~

nhã tenho de estar fóra de casa todo o dia-e não sei assim quando retomarei

a leitura. E' para obvíar a estas delongas, que me atrasavam o cumprimento

dum dever, que resolvi agradecer-lhe desde já o seu livro, reservando-me para

mais tarde lhe dizer das impressões que ele me deixou, por meio da imprensa.

A critica, por estas tcrras da metrople é uma pura ficção- como tudoo Que me

cerca, de resto. E tanto mais valioso é o trabalho produzido, tanto maior e

mais profundo o seu silencio. Quando muito faz-se nos jornaes, (Revistas não

ha como vê) uns reelames, como um favorsinho de compadrice iiteraria. ps

que podiam dizer alguma cousa, estão calados, porque tem mais que f zer'. E'

por isto que, á falta de homens eu me faço, por um dever de admiração, o pre-

goeiro oücioso de tudo que de bom vae aparecendo, com direito a ser enun-

ciado a um publico, que não le senão o que lhe metem debaixo do nariz. Faz-

me tristeza com efeito ver envolvidas no mais absoluto silencio almas que re-

:elgmíxãs vezes sobre muito talento. extraordinarios esforços de estudo e de

ra al o.

Do (gue, porém superficialmente, colhido seu livro, meu caro Antonin

Emilio, ' nelie entrevejo um belo ensaio sociologlco. Se o pessoal oficial que

se man a para as nossas colonías fôsse todo do seu estofo, seriam desneces-

sarias as missões patrioticas, como a do Mariano, e outras patacoadas em que

é fertil a nossa administração uitramarina. Conheço mais dum exemplo como

o seu. A¡ tem o belo trabalho de Francisco Antonio Pinto seb're Angola e Con-

go. Parece que sobre homens, que assim patentelam o seu amor ao estudo e

ao trabalho, que se esforçam por Conhecer sobre todos os pontos de vista as.

regiões, em que são funcionarios, parece, digo, que sobre eles deveria recair a

escolha dos governos para o; altos cargos uitramarinos Pois não rechae. Ain-

da estamos na tradição dos governos militares. E o que eles tem sido, o que

eles são e podem ser, sabe-o V. muito melhor do que eu, porque tem visto isso

de perto e de perto tem tratado esses gros-bonnets da democracia de além-

mar.

Mas no meio da desolação que me causam todas as miserias desta des-

graçada terra, as excepções de inteligencia, trabalho, estudo, zelo do serviço

publico como o que v. representa, são para mim ás vezes, um clarão de espeo

rança que me deixe sonhar-mais uma ves-a possibilidade dum renasci nent-

nagwnal, com gente nova, uma camada são incolume e indemene das corru-

pçoes e outros morbus dos actuaes derigentes. Assim seja.

Espero que nos verem0s brevemente, por toda a semana proxima, hei-de

passar um dia em Aveiro. E então lhe direi com um abraço, qnanto me rego-

suo por tradições de pátria, de raça e de belas amizades de familia, esta tórrna

da madureza do seu espirito. da solidez da sua educação intelectual e das

suas ClipaCHadeS de publicista.

Creia-me, de todo o coração

Seu muito dedicado amigo

Luís de Magalhães

marques Gomes.

 

.-

::a

lotar edições

Quadras, de Alberto de

Serpa

passeia a terra portuguesa, in-

vestiga-a, sente-a, e diz-nos de-

pois o que ela é, em seus cos-

tumes, suas lendas, seu labor,

suas cantigas.

Terras de Fogo, é um volu-

mede novelas inspiradas pelo

fecundo Alemtejo, a terra das

Editada pela Beira-Mar, de longas messes, dos grandes lati-
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llhavo, publicou o moço poeta

  

   

   

  

    

  

Permita-me V. Ex.“ que eu lhe ofereça esse fasc. da minha

Revista Luzltana, onde Vem alguns artigos meus; é o que agora

tenho disponivel para poder enviar a V. ELI.

Subscreve-me corn muita gratidão e sincera veneração.

Dc V. Ex.“

cr.° adm.or afer.°

Lisboa.-Bibliot. Nac., 31-1-91.

José Leite de Vasconcelos

Alberto de Serpa uma graciosa

colecção de quadras «à maneira

popular», cuja oferta registãmos

e agradecemos.

já aqui nos referimos ao jo-

vem escritor a proposito duma

novela, o seu primeiro escrito,

em que encontrámos o fino gos-

to dum temperamento de artis-

ta. As Quadras, satisüzeram-nos

completamente Tem a simplici-

dade da «maneira popular», o

traço firme, beleza, um tanto de

originalidade, e-o que é raro

nos oetas de hoje-metro.

ranscrevemos duas:

0 teu olhar tam bonito

e de nós dois, meu e teu.

Sendo dos dois, é teu só

e, sendo nosso, é só meu.

Barcelona, 22-11-9r. _

Sr. Dr. A. E. de Almeida Azevedo

Molte Senior meu: _ _

A raesco com se merexe, la prova d'alta consrderació ab la

ue m he vist per vosté favorescut, ai honrar-me ob la dedicació

'un exemplar de sá notabiiisima obra-As Commanldades de Côa

que he llegit de cap a cap, ab mol'e_guotest y afició. _

Ass¡ matise lé trameío avuy en ¡USÍ-:i correspondencra, un pe-

tite trevall que dou¡ á la estampa en lo _passat any.

Dispose en lo poche que val, de qui te la honor de declarar-

se de vosté.

S. S.

G. S. M. B.

Franceselr Carreras Y Cond¡

Quem canta, seu mal espanta.

E eu peguei, puz-me a cantar.

-Porêm, o mal de quem canta,

Porto: Moreira da Maia-Quinta do Mosteiro, 1890 -Maio, 25 não tem m°d° de hndar'

Meu querido antigo

Perdoe-me não lhe ter agradecido immcdiatamente o amavel e honrosa

Ofeteclmento do seu livro. Mas nestas duas ultimas semanas _ndo tenho tido

lim momento de meu, iá por traballio e Cuidados de casa, por Visitas de fami-

lia e continuas idas ao Porto. Pela Jaime sabia que V._voltara do Orien-

te 00m um belo estudo historico. Por isso quando o correio me trouxe o seu

Tam¡ da Fogo, de ju-

llão Qaintr'nlra.

Julião Quintinha, é já um no-

me fêito. Belo espirito de artista,

findios, terras dos Ciganos, uma

das mais deliciosas novelas.

E vé-se bem que as sentiu,

tão belamente no-Ias descreve.

-w-

?Dias findos

C...

iluselrno augusto Maria da

Silva

Na sua casa em Esgueira,

vitimado por uma congestão

pulmonar, faleceu no passa-

do dia 20 o sr. Anselmo

Augusto Maria da Silva,

irmão do engenheiro s-. Ma-

riano Ludgero Maria da Sil-

va e pai do sr. dr. Anselmo

Augusto Taborda da Silva,

Del-;gado do Frccurador da

República em Vila Nova de

Ourém.

Pelo seu caracter, pt lo seu

trato, sempre lhano, afávei.

pelo seu cruise:le^ sempre avi.
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Remains o datas-&Misa;

Bibliegralla

Camara Hitaicipal de llhzin. [Ilia-

ltum série de suhsillias paras

historia_ de llhato. l lim 'proje-

cto de brazil¡ d'armas_concelltit

por Antonio Gomes da liorhtt

Izidnil. Coimbra. Gralica Ct-

ttimliricense, limitada 1922-*-

4.” 56 pag.

xxx

Famílias Costa. do Casal-Ferreira,

do Amaral. do Casal tambem e

Almeida Vidal_ Barrigueiras

O marido de D. Ana An-

tonia Ferraz de Torres, Joa-

quim Inácio de Almeida Vidal'

era filho de Antonio de Almei-

da Vidal, que foi capitão deu

malicias, falecendo em 2¡ de

novembro de 1823. Tinha a

alcunha de Barrigueira, que

passou á nora, pois era geral-

mente conhecida e tratada, na

ausencia, por P. Ana Barri-

guerra.

Era propriet ll'iO abastado;

nãqlsei se natural de Ilhavo,

se vindo de fóra casar aqui: é.

provavel que fósse p trente da

família Vida,l de Vagos. Ainda

o conheci, velho e muito, cor-

covado, Saindo sómente á mis-

sa, apoiado de grossa bengala.

ll famílias-Tabuleiros

Era uma das familias abas-

tadas desta vila. Conheci nos

meus prime'ros anos dois la-

vradores já velhos que tinham

esta alcunha, um deles, Sebas-

tsão Gonçalves dos Santas, era

casado com uma sr.' de Espi-

nhel, que tinha um irmão cle-

rigo e bacharel, o qual vinha

frequentes vezes esiar com a

irmã. O marido desta e o ir-

mão, solteiro, viviam juntos,

não trabalhavam, mas nunca

se tratavam se não como os

que trabalham habitualmente.

A :na D. Maria e sua ñlha re-

cebiam na sala as suas visitas,

que retribuiam; eles porém

nem as acompanhavam, nem

apareciam; ou nas fazendas

com os trabalhadores, ou na

cosinha com as creadas. Via-

se ter sido um casamento uni-

camente destinado a unir duas

Além da ñlha, D.: Maria,

que veio a casar com o bacha-

rel Joaquim José Rodrigues,

?dos Anjos, da Bairrada, o qual

ora estava em Ilhas/os ana na

terra, serviu no tempo de

Miguel. o.- Oñciot de Juiz dos

Manuel Ferreira da 'Cunhae

Sousa; teve dois filhos' José ç

Gonçalwes e Antonio Goncal-

Yves., Aquele, apenas saído da-

' aula de latim., assentou praça

'de voluntario realista, unica- '-

mente com, o lim de se sub- Í

'trair a um posto de oficial' de

malicias, para o qual era in-

digitado. Enquanto que se fu-

gia das melicias por seremdis,

pendiOsas estas patentes e por

que os mel'cíanos já. desde. a_

Guerra Penínsular fazíum'com

(frequencia serviço de_ guarni-

ição e entravam em campanha,

pensava-se que osvoluntarios

reali=tas nunca. faziam outro

acompanhar procissões. Em

breve viram que muito se

y enganavam. utholhendo com

:baixa em 1834, enclausaram-

 

dessipando uma bôa fortuna

que“ lhe coube em_ legitima, dos

pois e do tio doulpm e, redu-

zido á extrema pobreza, foi vi'-

   

  

  
serviço que. não fosse o de

 

984-634 Comgás;serum

anal o: monumenbaaa-Jornaia a_ livros.. (Rh

bliograla.)--D”lamentam-Notícia.: de Aveia-ot esau diatrieto,

mv

rua.
quina para o largo que dá en_-

lrada we e. capota; VW
depois que os ñlhos de D. Ma-

"rí-a e do bachanel Rodrigues

*dos Anjos @geram partilhas,

,indo o Padre Antonio viver

'Orfãos,- vago pela prisão depara uma casa começada, mas

não acabada, pelo tio José Gun,-

alo, e o irmão losé para uma

casa da-mulhêr_ foi do dr.

Rocha, Couto), em A'igp,'id'ão_.

ll dr. Rusia Bruto

_ O dr. Manuel da Rocha

Couto, filho de abastados, e

.honrados magalhaes.; de AL

queidão, foi lente na Univer-

sidade_ de Coimbra, sendo des-

pachado opositor ern 18054

em 1822 e em 1826. não che-

.ganda com vi ia ao dia em que

¡D. Miguel, dissolveu a camara

electiva, por que faleceu em

_Lisboa aos 23 .de fevereiro de

' 1,828.

Era conhecido como afei-

çoado ás ideiis liberaes; e pe-

te gosava, ha toda a, probabi

'lidade de que, se 'mais tempo

tivesse vivido, seria ele o pri-

meiro ñlho, de Ilhavo, qíue cin-

 

l
ver e acabar seus dragao abri- gisse mitra episcopal.

go do outro itmão. o Antonio.

Este tinha tomado algumas or-

dens, pelo que sempre lhe cha-

mavam--Padre Antonio, mas

Dão. chegou a ordenar-se; foi

viver em Espínhel, onde lhe

pertenceu a maior parte das

heranças. Deixou ñlhos ilegi-

timos, mas reconhecidos, que

existem.

D. Maria teve dois filhos

e duas (ilhas: estas estão para

Espinhel, onde uma casou; de

aqueles vive Lim-José Gon-

çalves dos,Anjos, sem, filhos, p

separado da mulher- Luiza

Chocha; o outro, Antonio, or-

denou-se e é falecido.

Falava em Mudar. aquium

hospital e dotal›0. cornos bens

e dinheiros qUe possuia; não

se resolveu porém a levar á

realisação tão bôa ideia. Tal-

vez contasse viver mais, pois

que nãomorreu velho. Osca-

pitaes_ que tinha em cofre, e

que se dizia serem avultados,

fôram arrebatados pelo paren-

te ou parentes, que melhor se

casas ricas em propriedades e souberam haver;

capital. Morava esta familia na ca-

Se porém não apurava as-

sim á-Providencia, fat par Erl'a .

destinado, como instrumento

dos seus altos deSIgnios para,

'encaminhar os primeiros pas--

'sos do menino José Antonio

Pereira Bilhano, pelos quaes

devia este caminhar até ser ele-

vado á alta dignidade de Ar- A

cebispo de Evora

Entre estes dois. ilustres

ilhavenses ha um simpatica

'ponto de contacto_ igualmente

honroao para ambos.

ll: llazarttlr

José Ferreira- Felix, con-

tractador de, rendas, negocio

que deu principio a varias ca-

sas mais ou menos opulentas,

&xau-se em Ilhavo, onde ca-

sou com a sr.a Maria de Na-

zareth, depois D. Maria_ de,

Nazarethh quando o_ marido

foi nomeado sargento-mór de

ordenanças, cargo de que. to-

mou posse em [4 de feverei-

ro de 1808. O

Muito prespicaz e muito

que faz es- e em bens que comprou em

Ihavo, Perraens. Ramàlbeiro

, e em outros sittoaefe¡ conq-

l
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truir para habitação a casa que

hoje é de seu neto o sr. Pedro

CGUCeiro da Costa.

Teve os seguintes filhos:

l.° -João Lucas Ferreira

Felix, que foi casado com D.

Joana' Ferraz. de Torres; em

abril de 1806, de cujo conser-

cio teve um filho ppt “Om

Joaquim,_ que em 24,4:

zembro de 1827 proíessou na

ordem franciscana, morrendo

já egresso, mas muito rmvo

ainda, e três filhas, D. Joana

que faleceu solteira, D. Caro-

lina que tendo casado com

Francisco Card05o Figueiña,

Tinha celebrado a primeira farmaçeuticoe administrador

missa em ll de novembro de_ do_ Concelh') por alguns anus,

1804. Foi deputado ás cõrtes passando depois para Escrivão

da Camara, teve filhos: que

existem, e D. Antonia, primei-

ra mulher de Manuel António

Ferreira, que pelo falecimento

do cunhado obteve o oficio de

Escrivão da Camara. Tambem

deixstram ñihps.

Faleceu João Lucas em; r

se na quinta da Lagoa, e aí foi los créditos de que ¡ustamen- e D. Joana sua mulher em 5_

de Janeiro de 1831-. Viveram

sempre na casa do Arco, nua A

direita, que bote pertence a seu

neto o PF Augusto' Cardoso_

Rgueira. Francisco Cardoso

faleceu em 16 de abril de 1851.

2.°-- Manuel Daniel' Fer-

reira Felix, casado com D. An-

tonia Claudina de LemOs, do¡

qual teve, além de outros, um

filho-Antonio Augusto que

casou em Perraens, falecendo

novo, outro Francisco de Pau-

la presbitero e bacharel for-

mado, que sempre viveu em

Ilhavo, faleCeu, uma filha, D.

Inocencia, que foi casada com

0 bacharel Luiz dos Santos

Regala, de Aveiro, havendo

varios ñlhosi que_ vivem, assim

como ela a viuva e mora na V.

sua casa do Casal, que foi .mo-

rada do bacharel Luiz José,da

Casta e de seu sucessor, capi-

tão José Manuel Ferreira do

Amaral, primeiro e segundo

nascidos de D. Ana Ferraz de

Torres; e enfim D. Felicidade,

segunda mulher de Manuel

Antonio Ferreira »

!Var-.ines Games_

feliz em seus negócios, adqui- A.

'riu grossa fortuna em capital
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sado, experiente, o passamem conhecida proñciência, o car-

io do sr. Anselmo Augusto

Maria da Silva, que actual-

mente éra engenheiro-chefe

dos serviços de conservação

da Divisão das estradas do

dislricto :l'e Aveiro, causou

funda impressão em toda a

cidade, do que foi prova o

luzido préstito fúnebre que

ainda se organizou apesar de

pouco conhecida sêr a triste

nova a essa hora.

Çumprimentâmos muito

sentidamente toda a família

enlutada, e em especial'os

nossos muito prezados ami-

gos srs. dr. Anselmo Tagorda_

e Mariano Ludgero Maria da

Silva.

A chave do féretro foi con-

duzida pelo Engenheiro-'.hefe

da Divisão das Estradas do

districto de Aveiro, sr. Antó-

nio Pinto, e o funeral fci diri-

gido pelo Maiór de cavalaria '

n.°'8$". António Pereira da

Cunha e Costa.

Os turnos,

constituídos:

l.°- Firmino de Sousa

Huet, Jacinto Agapito Rebo-

cho, Luis de Vilhênae dr. Al-

berto Rttela.

2.“-Joã'o de Pinho Dias

Santiago, Franciscn de Assis~

Marqu s Gom s, Davrde R*i-

beiro e Francisco Marque; da

Silva.

3.°--Capitão João Re_bp_~

foram assim

cho Vaz, Maior António Joe¡

quim Antunes, Lourélio Re-

gala e Agnelo Regal-a.

4.°--Capitão de infantaria

sr. Francisco Soares, Tenente

de cavalaria sr. José Alves,

Silvério Augusto Barbosa de

Magalhães e Gustavo Morei-

ra,

0 t.” Tenente de marinha,

sia. António Cancela, conduzia

uma coroa dos irmãos do ñ;

nado, Duarte e Mariano, e o

sr. António da Costa outra

dos filhos e nora do falecido,

dr. Anselmo Augusto Taborda

da Sil-va, D. Elisa Borges Ta-

borda da Silva e D.Mar~ia Auré-

lia de Sá Guimarães Taborda

da Silva, o filho do Majór sr.

Cunha e Costa conduzia um_

bouquet, preito de saudade dos

filhos desse ilustre oficial, e o

sr. José Gil conduzia um outro

bouquel, das sr.as D. A ::ó lia

da Rocha C. de .\l ;ura Cou-

tinho de Almeida de Eça

e D. Júlia Monçó de Mourag

Coutinho de Almeida tie Luca;

!0-1-.24

go de engenheiro da secção

dos serviços hidraulicos em

Aveiro.

La-tárnandp, a_- pegia (h, v

prestümpo cidadão, 'apresen -'

'âmoâ as nossas. muito, semi,-

das condolências a toda a fa-

milia eàlutada, e paineiipalá

mente agseu genro, o Tenen-

te de lnianlnria.z4.vsr. Atraso:

do Esteves. r

frutas para bagaço'.

Co l ' areta de madelra,

m agcinchtzprbetc,

Jiu¡ na mma a Film, ut

QIbergarla-a-Velha

  

em t Costi, hit.

Para os devidos efeitos se

anunciaque, por:

16 do correntq,

de engenharia, morador em

Constancia,comarca de Abran- '

tes. e de passagem em. Aveím.

e CandidoEussnio die Casinos

Godinho, solteiro, negociante,

actualmente morador em AVei-

ro. cunstituiram entre siÍuma'

sociedade por quotas de, ras-T

ponsabilidade limitadal que se
-_ wxmw'nmr' - 1" .. ..4, ... ,.

regem ao¡ me¡ e

cláusulas constantes dos arti-

¡gos seguintes: '

l

 

meiro aquelae depois estes.

:nim d“ dido Eugenio de campos Geo!

Ce @Nada “35 dinho, que representarão a 50-'

minhas notas, os senhores Jo.-

sé João Costa, casado,| nego-

ciente, montador em Aveiro,

Manuel Eugenio de Ca npos

Godinho, solteiro, estudante,

- 'l-w. w». _za-1,;-

ñntes de vjr pqq_ boa. aperfeiçoe-se na cor-

eesgmdencia come¡ '_ , portuguesa, francesa' e

ing v . Terá¡ a colocação garantida.

Peça folheto expiicativo aos Cursos de Educacão

Gallardo( da Revista I Publtctdnde Moderna, 3, Tra-

vessa do Alecrim:LISBOA. ' -

 

  

Os grandtsemgreendimentns salariais5.'-

t Naahqmsqçio póiic ceder

a estranhos asua- quota, qu

nte dela, sem consentimento

sãsasisdadsç dos mais¡ sp-

cios, que reservam parq sço

direito de, REÇÍEIÇDCia-e-pii-

E' dever de todo o bom

cidadão_ contribuir na medida

das suas forças para o engran-

decimento do Paizv

No momento critico que

atravessamos, esse reveste-se

6 , duma fatima imperiosa, que a

' todos obriga, Seu¡ distinção

A gerenda, que é (55W- de classes, de polica ou reli-

MbmPenn., aqê gião. Chegou o momento de

socios José João Cosm e São; um¡ maraü bem “Trad” 9

firmes, não como soldados arn-

regimentados para uma guara-

ciedade em juizo e fóra dele. rmdedestrweâe. mas. @009

' obreiros conSCIentes de um

§unico.-A ñrma sociallâfande qbijrectivoa analizarrp.

só poderá ser usada em actos IÍQSWBÍIPCMQ da 110.558 queri-

eoomracm¡ q., dim ;agride pátria, deste Portugal que

pgto exclusivamente aos muto¡ tao grande pela sua. “pan-

sao de outrora e que o é am-

'dahoje pelas suas manjf #as

ções vitais, por vezes deser-

denad is, mas sempre grarrüe-

e generosas.

' Nós sabemos que existem'

muitos valores perdid'm, por-

gccios da sociedade-

7.“

Os balanços, fechar-sQ-hão

,em 3¡ de Dmmbro de 93d# l

ano. l

alo que se deixaram venctr pelo

' desanimo, sem esperança num

Dos lucros líquidos apu- futuro melhor, presos dum

nado¡ enigmchulanço sepae sentimentof italista, para quem

”msg-ha, to 'ih', para fundo um dia de sol num campo de

@al de e o rernanes- dores, ou um riso de crea'nioa

Esta socleaed'e adopta¡ conte serápana dividendo aos se apresentam semprç como

ama «Godinhos a Costa, Lie ?00395 na Proporção das suas

miuda, tem a sua séde' em

Amiro, e Q seu estãbekcimem

tona rua Almirante Candido

dos Reis, namesma cidade.

2.°

O seu objecto é o comer-

cio de madeiras, podendo ser

explorado qualquer outro ra-e

rno de negocio ou indthtria

em que os socios acordam,

excepto o bancario.

3.'

A sua duração é por term.

po indeterminado.

4-'

O capital social é de

o* Em Aguas-er; (Oli- 73:000aoo, representado e di-

.Lsià u de Abril de Igor ç,

veira do Bairro), falece-u há vi ido em 3 quotas de valor

diasosr. Henrique Fe r^ira.i5ual subscritas pelos '3 so-

Pinto Basto, que durante mui- cios e i'á integralmente reali-

403 anos exerceu, com a ,na sadas. " ' 'i °'

   

  

  
  

 

  

  

  

  

  

 

   

 

sombra tumular, gleba dege-

lo, ou dobre de finados.

e Pois é necessario que* tb'-

dasessas energias adormecí'das

tem¡ a im :despertem duma vez, con_tri-"

“àerdíção de qurllgren dos 5an "311111339 materialmente OU mor

dos, o ççpwtame do ¡a! :ralmente para o bem estar da

terd'rcto ou herdeiros do falas .Páma' . _ _
Macommmrão na $99qu* Estas ligeiras impressões

de,d_eve'g_do escolher' de entltç 'qugç de'xamos ”Mia-das: ao

estes, um¡ que os represente q ¡Papelzforam'UO-S sugeridas Per'

todos_ ila leitura de tres volumes

' tm o mais não prq_ :de prçp_ alude da Sociedade

o na
,

l
s ›

;que pretende efectivar um

q j prpgran'iãE interessantissimo dc

a?? co N todo assim ¡co ontzação eexploraçãoa r-i-z

disseram, xorgmaãn e acei;l Ola 9 _. i

taram, dou fc'. " _ 099539' Órgammah
sao dos que se deixaram ab-

Aveiro, rg de Janeiro de server¡ pela atmosfera «à

:924. ?termes baixos e ratesquiulgostt

sque emenda o momento*

actual.

Muito pelo contrario, osçq x

quotes.

9-“

Dando-se a

mais legislação aplicavel.
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Comarca de Aveiro

ARREMATACÀÚ

2.ll publicação
  
  

           

   

  
   

empreendimento é cheio de

intuitos patrioticos, e houve o

cuidado de aliar ao interesse

pessoal, os altos interesses doi

Paiz.

Fixando a base principal

do seu objectivo, na explora-

ção de 150.000 hectares de

terreno, parte do Cuanza Sul,

parte do planalto de Malange,

zonas privilegiadas da nossa

riquíssima provincra de Ango-

la, esta Sociedade antes de

iniciar os seus trabalhos de

exploração, tem vindo estu-

dando todas as modalidades

do problema que se propoz

desenvolver, de forma a asse-

gurara maior eficiencia dos

seus proctssos.

Neste momento está tra-

tando da sua ñnanciação e é

de prever que a emissão do

seu papel será largamente co-

berta, atendendo á forma in-

teligente e honesta como tem

Todas as despesas da

AGUHA l MELHUH EPlJBl _ do

EDITUSDE 30 DIAS PARA PLANTAÇUES
todose quaisquer credores

(2.“ PUBLICAÇÃO) AW”“ de "um
Rose"“ incertos, que se julguem in-

_ _ _ As melhores e mais frutíferas variedades para sobre-meza, co- teressâdos "a ?illdida 3"?“

POR este Juizo de D1- merclo e exportação.
mataçao, para Virem deduz"

  

Cimento Lil

O unico que pode comparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de ' OR este Juizo de Di-

reputação mu :diaL P reito, cartorio do es-

Fabricado com emprego de forno ”Não do 4-° OÍÍCÍO

rotativo pela'En preza de Cimentos de _Flamengo-nos autos de

Leiria_

arro amento ao espolio do

f ' -

Resistencias quando empregado em ar- alemdo JOSÉ Angusm Rebe

- ã 1 3 lo, viuvo, residente no Lar-

ããgâsãâagom areia n“ propmç o f e x 5 go do Espirito Santo, desta

ñ't çã 34 ki¡ spo na
Cidade›Vã0 ser postos em

rao O rc'
raa elas uda e,o

Ã' compressão
430 kilos por cm.

P Ç P eg n v z n

_ dia 27 do corrente, por 12

Fmprega-lo uma vez, é nao volt: r a con- horas, na casa onde ¡esmm

sumir outra marca. o falecido. ao referido Largo,

A_ "- max-"mo Jahu". para serem arrematados por

AVEIRO

quem mais oferecer sobre

metade da sua avaliação,

preço por que vão á praça,

todos os bens moveis, arro-

lados na herança e que es-

tarão patentes nesse acto.

   

Arvores Florestais

reito ecartorio do 4.° Como reclamo fornecemos uma coleção de 6 Macieiras, 6 nela os seus direitos, nos

oficio, no inventado Ameixrelras, 2 Diospiros, 6 Pecegueiros, 5 Pereiras, 100 Moran- termos da lei' sob pena de_

orfanologico pm_ ob-no de gueiros e 6 Roseiras por 100300, postas em qualquer estação do revena l

, . caminho de ferro do aiz.
. .

dora em Taboeira, e em
1924. .

Alfredo Moreira da Sllva a Filhos "

que é inventariante o seu Rua díTrlunto,ô_-PORTO

vmvo José Marques de Bas-

tos, morador no mesmo logar,

correm editos de 30 dias, a

a. 881138 casas _ ___

__sem set-lembra.:- que

1 Il.“ de llllRllllllE cobre

legal, citando os interessados

20 a 25 metros“

Manuel Maria Nunes Bastos e

Emídio Nunes Bastos, soltei-

é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior às -

pinturas de Oleo '

  

Verifiquei

O Juiz de Direito

Sousa Pires

O escrivão do 4.° oficio,

João Luiz Flamengo

¡,v_

OMEGA e LONGlNES

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, de bolso e pulso, para

homem c senhora

Relógios de earrllhao

SOUTO RATOLA -Aveiro

    

   

   
       

 

  
  

  

  

   

  
  

     

ros, maiores, netos da inven-

tariada, ausentes em parte in-

certa, para assistirem a todos

os termos do dito inventario

até final, sob pena de revelia.

i _Aveiro, 26 de Novembro

da 1923,

Verifiquei:

     

Jartilnr e pomares

ENCARREGA-SE da sua

construção e fornecimento de

plantas de ñôr, arbustos, ar-

vores ñorestaes de fructo e

O Juiz de Direito, substi-

tuto, em exercicto, '

Lindos trabalhos de Decoração
i

AiVLaro dEoça .
Extericr

sementes.

O Escrivao do 4' Oñüo"
w

_ Jacintho de Mattos, Hor-

ticultor. run da Bõn- Vista, 474

--- Porto. Envia-se Catalogo

  

lilliiilill¡ illogiiii _

FAZEM-SE trabalhos

l MARlÚCUSTA&C.^,L.°“

3 Porto-lo iimlliiu, ii. l.“
_ l): Cannon“" l 'íreuse

J: .Moagem, 79.1"” r-ndem-

' -se.Pedir informaçoes a esta

redacção.

na. Empresa de Adu-

bos da Ria. de aveiro.
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ARMAZENS DE MERCEARIA POR OROSO

$FERRAGENS, CEREAIS E AZEITES ñ

$®K\%§§%§ % %%§%\%§&Q®%%

Depositários do OPORTO OIL ÇOMFHNVETeIegramas
:TESTA

Rua Eça de Queiroz _-- ÃVÊKÊQ

“049099044““ooooeouoot «a 000000000ooo0000000oogmmãíâ
gàggàófoo

Campeão das Províncias 26-1-9241

Tesia & Amadores

 

“A E I.. A E" PAZENDAS E MODAS

Camisaria e gravataria

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Períumarlas e blluterlas

&- Pompeu da Costa Pereira -3

Rua José Estevam VEHRQ Rua Mendes Leito

¡WWWÕWÕÕÓÔÓÕ
ÕÕÓSÕÕÕÔÕMÕÕ

ÕÕM

CIMENTO

BüiiCO IIiICÍillllII IIIIIIIIIIIIIÍM

emissor para as colônias portuguésas

Sociedade anónima de responsabilidndl limitala, :nl :ut cn um¡

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO

DE RESERVA, a4 MILHÕES
i

Filial em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO

 

N." l 9300 semestrais ou 12300 anuaisÉ
_

. N.° 2,' osoo › 15300 . 'Para obras de res onsabiiidade. Barras de a o ara ci-

N-° 3› 115W ' (à: 20500 ' mento armado. Plraodutos impermeabilizadoresç e gndure-

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- | cedores para cimento,

ontário recebe a UHlCd chave especialmente fabricada para o seu comparti- 1 v O . -

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. _50013de0 CQIIIÊI'GIHI IIIIIHIICBII'R' IIIII.a

O acésso aos coíres tem lugar todos os dlas utols,i _

das 10 4/2 ás 15 4/2 horas
luaila illcurin, 65,1.0-Lisboa

Í I Il I ' i “4:35:3?321-..31' ' ° VIEIRA

n "Mamma, . .r um"“ DA CUNHA

-iina Direita n°° 'iii AVEIRO-
ENE“. danos"" frangoüos. jáubcLJuI/alo:

Grande sortimento de papelaria-Ar-

cnnfn.-fgcnle 3a Companhia âcscgun:

“23031334401"

Domingos Leite a 6.“, L“

-

tigos de escritório- Sacas para livros-

COMISSOES, CONSIGNAÇÕ
ES Rua “José eatevam, 5, 5-H e 5-3 Louzas-Anigos para desenho e pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

H^“'°°"D”ç3 Luís Cipa“”
quilherias-Postais ilustrados, etc.

”mm
moo

mwm
wmm

m

Telelones. C 197 e 5207.

 

'\_-_\
_\“_

lianuei Maria iiureiraiSalgueiro (é Filhos, Ii.“

Fazendas brancas o de lã.

retrozeria e modas.

   

Uepusitn de tabaco: ____---

naniunais 'e ntrangnirn¡

@amados da GW““ “Sag1'68”
== "gatilde

  

5.5.1.3- êñãíáããóâ «5!M5.

éããgâ'éü i-Êéãá êéllâá-QQS

Run coimbra, - (gadgc Qua ba enfeite)

Wmmo
mwco

900909000T3609

CH APEUS Vice iiiiiiliiiii ferreira :2'

Para senhora e creança
V

Fatos para passeio A Í °

LINDOS MODELOS e copias ecerlmoniaLGabões ¡llíl Em

-Cascos, sêdas e guarnições. e “P35 da agasalho_ '

Iizin Pinheiro chaves AVEIRO

Rua' Coimbra n.°

*Mâââáfátátáááti
mg!!áiááááiiáâiü

üátânmw

Impreza de Lnnças e Azulejos, IMI¡ SATAEÉA l

      

        

   

   AÍ_ i' k

 

'nada eméjâg!§9-ã§âf
§§éê

.v. l ..A i' n '-

\,-
Premiada cm primeiro lugar na ex- i

  

posição realisada :1a Tapada d'Ajuda' “UBII'O-Klla Direita-10

_pela Associação-central-de~agr
icultura,t

x
.g. .

e comuna-,dama de oiro de 1:“ classe na FAZ E CONCERTA calçado para ho- ' R$53*
451.0) '

..expostça-J organizada eIlI'VIZBu duran- mem' senhora e creança pelos u'timos Í g \

?ag

teo Congresso-beirão, umcas a que modeios e minimos preços_ ;ãã
' _eg-a i

'13m CODCOTTIdO-
Garante a excelente qualidade dos 541-3

5:1,

Juntar:: aeronaves-;onça 0:qu
cabedais e mais material que emprega 3 _

.~

0006”¡“e.ousôunsmu
meooücaom¡amoosaoc

ouuomoaoo Ê'
'

- sã'

' :A
Ê'

É.

Íl
ii
ii

.fabrica de Louca e Azulejos

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-- l

AVEIRO
|
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&OIAÕ; PRATAS.

«a» Fl LIGIQANAS É:
Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

Vasos, baianstres, louça de uso comum e de fantasia. azule- 1

*03 em paneaux em todos os e=' v :e de revestimento de paredes .

 

.MNÓ'BQQM'J
a» «wcoe4-twe

i f' ::É ' * 3' i

'in iiii Josi ii linsiia ¡OQPQZFCÇ ?à

v w 1 --- '. ' NRUAõl .JAN í” e.?

iiiiuei de imail * « pvãmoüq”

Í i' ereais e Segumes g -

Advogado
-

¡velida main'er iizzheiro, a.” -ii'iEiR'l i &tarrÉiar-;i'àrdeibaxâ
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E

Salão COSTA ¡Tab-«ria Piedcmaê HL“"'e mam* ' um
DE_ ADE ',056 “ligada ccucei- o em ido: u .meu, (um: e guilda!“

Tabacos nacionais e estrangeiros, FABRÍCO MANUAL

 

8

e mim como Sombrlnhu, tanto em - -

!eh como em algodão, a preços m6- An¡ Tuxe'ra da Croata ¡boquiihas, cigarreíras, tabaqueiras, etc.
Só se encontram na Casa dc Anne¡ de chapeus modelos, con- Tintas, livros, papel e outros objetos'
na rua de Santa Catarina, 137- i (“ões e concertos, para senhora e para escritório. Tintas para pintar a i

-DA~

0 O

°~ t iiT0- Nas oficinas da mesmaasmueança. Grande sertido em plumas, oleo e a areias. Postais ilustrados. 6'” 1%
II¡ das, concertam-se guardamuvls “das, vciudos e outras enfeites. Perfuma s. Camisaría e gravatan'a.

ados. Cobrem-sc tambem c0m ñi- Expos1çÀo pau/mma Cervejas e aguas. 'Artigos tipograñcos O que de melhor. mais mOdtmO e mais
acho ou seda. Serviço rapido, econó- hm m i. hà“. a' em todos o's generos. Encademações. em C0"“ SC encontra-

9

um.. .e garantido_
4mm gnu a gana. a ' l-d-églüâ a Rua Coimbra_AVEIRO

mir-\-mnnnn-\-\'\-\n-“\-_'\-\-\-\'“-\-\-"_..
' amamiroesmim i -Gmdbs Armazens do ~ i v t l . . 3 Mp Serralharia_ _ ¡ . lie Carlos Miguels Picado â

Tabacaria, papelaria, perfumaria, quln- M“ a. . a_,nm "m ' n_ L"fm"

D qumílteriãs e :ago: aãlf'do'ldage'dr “11;“, partiu, (rede: (emu ..um u em- í para maxima“
epos O as a “38 e I ago. e as m¡ u'mlhl, Ml, (“WI-fui¡ MIO!“ I _7-_7q_

nãíz'í'zílí'à'rãdTÉ1355.2203' artigo: Salgadas e Entre-os-Rios um, um'im, min, m.. o !a Mn u con- "a“ hâtdbeleumemo
. .

de ferragens macio.Deposúanos das aguas da Curi¡ e dos mm um, "u u_ _

refrigerantes Sameiro c. _e king”" _h_ ¡ _ arm.. nais e estrangeiras. Cutllarla, ferra-

- m ias ferro aço carvão, etc.. etc.
unica casa do Draco “X0 Mendes da Gosta 0 C.' ?mv-d- foeo. ow- M-bünñv. louça cn bmo e e" › › ›

em AVE R1) “um“. °° ¡Io-n . tc--Oidnu .ter h leu-dc M. da Cooler-Run de Cone.

I Arcos e Entre-Pontes »mentem l-c Depoltiu: Ru' plmro-AVÊRU 1.5"_»Vamu

.MWM.

llobliaiom=r:'::.1,23“'àii.. Emi**?adam 3"”“ de iiiiiiiii ' «namino. 33-AVCÍI'O- dl da Rosa um.

cuco“. ;oca em grande quantidade. dl me. & Completo unida d'e moblllns em lodo¡ os estilo'.

Müeis em madeira e férro-Colchoa- 'upon-du diretamente à¡ “mm“- S°'°"'°'

lhor procedenein. Sementes da origem &#15qu Movel: avulso:: Blpclhol, molduras, taum,

_ . do entre¡ qualidades. ¡optam-m a. raul
?apeçana-Oleados-Carpetes - _____ __

;e rios para o presente estação.

 

  

   

ao a Mu u mma¡ e ten-Au

í hora indicada

”no“ habilitado para todos o¡ lrlbllhol ao.-

oerlenws á ane, keauunções, pollmomoe, ue.

alude: e muito¡ outros artigos. Eterna eo..

Carl Beck l Ç'ls-Louças em orcelana e es-
Preços¡ um competencia

prontidão r :mondo e retalho, Oii::an com

te-Objetos de en éite a toilete- Aceitam-se encomendas de quai-

  

Decorações. quer semente de legumes, chicoria eu AVENÍDA BENTO DE MOURA a“ !m 'uma' :3;íaumru 3 .4n .
_P

F ' .lllil mia ::inteiro-ant¡ n «Im bgeãlíaxãaaaífâfs.&235%;..amas “AVEIRO- AVEIRO
W“¡mim35833m3¡3:m§$$¡i¡3¡3¡ííiíííñiiíñííñímí¡íñõííõííííííííííííííííííííiíííõõ

' V n R Frôscas ewHERPÕTOL lilliliiiüñiliiii,8li. C6 NES as...“ ›
Sempre os mais ñnos dôces de ovos.

 

especialidades da terra. Fornece servi- vaca¡ “tem 0 60178110
çosãe chá e sobremãzaÀPespacha em

con ções para'o pai , rica e Brasil. ' - -

Descontos aos revendedores. OVOS hmm ñ”“ Tm' m na““

MOLES em latas ou barricas. Mariscos

em conserva. nula a mam. Avenida Agostinho Pinheiro

Rua Coimbra-«usina .Im im: Aveiro

40-00040040um0450-000“.m

 

iiaia Real Inglem

    

num AVEIBENE l“Luzostela” ,533::
AVEIRO Was: : : : : : : : z : : z ?AQUETEÊECEElRããlgss A SAIR

Rm do arme 4,, sem¡ Lixas d todas as qualidades em vi-
Idro e esmerll, tanto em pano como em Demerara em 2 de janeiro, pa.

instalação: all ¡an¡ m¡ aprlprim Em'. “mr" .s I l 'a o Rio de lanciro.

Aceio, higiene e conforto. para limpar colheres Darro em 3° de 33mm» Para 0
A Rio dejaneiro, Santos. e Bue-

euamu meu¡ ea«saw forum à Irmão-AVEIRO 'm' ms'
_IÍ1--I---l--_----\--\

Deseado ::Llâiããf3351232::
tos e Buenos-Ayres.

Ricardo da Cruz Bento'FERRBIM -
Estes a neles sahe de Lisboa u

m Í e @amamos “'- ldia seguinte e mais os Paqneles

Santos, e Buenos-Ayres.

  

Estabelecimento de mercearia. azeite e

 

vinhos finos-Licores. xarope: e
r aguardente-Papelaria, objetos de es- Armazem de cabos, lonas em 7 de “em, para a

*" DA. UM ”mino (diversas 'amam-9PM'1033Í' O :prestes de navios J Madeira, lJemamlJuco, Ba-
m “Vhs-B"" Pr““ 1°"” e "ur. hia, Rio de janeiro, Santos, Montevideo

- deome e poleame.gumpu¡uuunwu 634 M64“. lâ-éWM e Buenm'Ayrese'm 21 de Jam") para

mma lnllallalu Praça do Peixe-Aveiro mm MARIATO APlanZíl a Madeira, Pernambu-
__

co. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
W

tevideu e Buenos.A res.

ENÇAS
,i ::0,¡gahia,BRln de kimono, Santos, Mon-

4* LBMG 65° 40'13“00!!! Magnum-romanas“) j e' e“ “ema" 7'“-
43 MET M“MPM fl» Maniac-aa eu .mamy BARBADOS e enchêrtos dasj _ _J ,

-~^VEÍR0-- mais res¡stenies e produtivaS| N“ “gemas d° '°"° e “Sb“

utensílios para manha de barcos, cor- m 8“4'53“

4 d r ' M
e › ~

.
em e CVGTEHO 81'33 3-

¡ DE COMICllAngovoea- llpma Central Portuguesa. L.. l A ;Avon deira. S. Vicente. emambu-
h . CTIMA e outras \

Ml” d' MI”“ 3a.““ l castas. Enchêrtos de pereiras das ' ¡'0de os m' passagdms de ”a da"

 

_.__-.

a¡ng am. tu“,
se es'oiher os belichesá vista das

_o eo @Athldz da' .mg°° d* mais finas qualidades. planta; dos paquetes, mas para isso'
- . - m

recomendamos toda a antecipação.da. que lo! no .made a mu' hm”“ e “mm iinmi mirim¡ ?min ln Bamln
Esta Companhia :em carreiras re-

ü naum”? A Maq; M. um, Mt ui, m., m; ¡ AVEIRO-REQUEIXO ;1; grega: a

Ol-ê-thodmpenem »mwn»w»»oneweeowoww ' Paz.““rnmms que .e ea_ .l e” | L a n . ~ pton e Cherbourgo.

“mosqmessàa

deM o ld. E' de m¡ _ravl- a AGENTES

deus _ limpar a asn- -PARDILHAI-HTARIHJA- N” P““
@ã-ÊÊÉMÊ smuxos mms-rm “um. um ...e , “a, ”um. , . TAF¡- & C_

e n CR as mais. t 1'"“ raw-g
M0- “ .e de poemas-e e Ind-sata 5.13, Rua do infante D henrive.

C¡ ' cnh' emer- isboiz

WLele a 6.'. Ld- duh. ' mas. ct.

-Mobi-mm#

.cp-h ”um.

'm prlndpm brands

É“”..-. ..z-...Mm...Ra-..7.
.

m.of“

,MESA MW¡ l C..

Hd :n Corpo ante, 0.1.0»
Am.

 


